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Editorial

A  recente decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF), tomada na última quinta-
-feira, que responsabiliza plataformas de 

redes sociais pelo conteúdo publicado por seus 
usuários, representa um grave retrocesso para a 
liberdade de expressão no Brasil. Com um placar 
de 8 a 3, o STF determinou que empresas como 
Meta, TikTok e X devem monitorar ativamente e 
remover conteúdos considerados ilegais, como 
discurso de ódio, incitação à violência ou atos 
antidemocráticos, mesmo sem ordem judicial 
prévia, bastando uma notificação extrajudicial. 
Embora a intenção declarada seja proteger direi-
tos fundamentais e a democracia, a medida abre 
espaço para interpretações subjetivas e ameaça 
o livre debate de ideias, pilar essencial de uma 
sociedade democrática.
A liberdade de expressão, consagrada na Cons-
tituição Brasileira, é um direito fundamental que 
garante a pluralidade de vozes e o confronto de 
ideias, indispensáveis para o avanço social e a 
fiscalização do poder. Como destacou o ministro 
André Mendonça em seu voto contrário, a liber-
dade de expressão é crucial para responsabilizar 
instituições públicas e elites políticas. A decisão 

do STF, ao transferir às plataformas a responsabi-
lidade de julgar e remover conteúdos, transforma 
empresas privadas em árbitros do discurso 
público. Sem critérios claros sobre o que constitui 
“discurso de ódio” ou “ameaça à democracia”, 
conforme apontado por críticos e até mesmo pelo 
jornal O Estado de S. Paulo, o risco de censura 
preventiva é iminente. Plataformas, temendo 
multas ou sanções, podem optar por excluir 
conteúdos legítimos, silenciando vozes dissiden-
tes e limitando debates sensíveis, como críticas 
políticas ou denúncias de corrupção.
A decisão também ignora o contexto do Marco 
Civil da Internet, que, no artigo 19, condicionava a 
responsabilidade das plataformas à desobediên-
cia a ordens judiciais específicas. Ao derrubar essa 
exigência, o STF cria um ambiente de insegurança 
jurídica, onde empresas são pressionadas a agir 
como juízes, sem o devido processo legal. Esse 
modelo, semelhante ao adotado em regimes mais 
restritivos, contrasta com a legislação americana, 
como a Seção 230, que protege plataformas de 
responsabilidade por conteúdos de terceiros, 
promovendo um ambiente digital mais livre. No 
Brasil, a nova regra pode desincentivar a inovação 

e prejudicar pequenas empresas digitais, que 
não possuem a estrutura jurídica das gigantes 
tecnológicas para lidar com essas obrigações. A a 
decisão do STF ocorre num momento delicado, às 
vésperas de um debate legislativo sobre o tema. 
O Congresso Nacional, responsável por criar 
leis que reflitam o consenso social, foi alijado do 
processo. A imposição de uma regulamentação 
pelo Judiciário, sem amplo debate público, enfra-
quece a democracia que a Corte diz proteger. A 
ausência de uma legislação clara, que defina limi-
tes e critérios objetivos, deixa cidadãos e empresas 
à mercê de interpretações subjetivas, o que pode 
resultar em autocensura e redução do espaço 
para o dissenso. A solução não pode ser delegar 
às plataformas um papel de censoras, sob pena de 
comprometer o direito de todos à livre manifesta-
ção. O STF arrisca criar um precedente perigoso, 
onde o controle do discurso fica nas mãos de 
poucos, sejam juízes ou algoritmos. É imprescin-
dível que o Congresso retome o debate sobre a 
regulação das redes sociais, garantindo transpa-
rência e, acima de tudo, o respeito à liberdade de 
expressão como fundamento de uma sociedade 
verdadeiramente democrática.

A Corte e as redes

CHARGE



- O líder do PL na Câ-
mara dos Deputados, 
Sóstenes Cavalcante 
(RJ), afirmou que a 
Casa deve pautar 
o projeto de lei que 
concede anistia aos 
participantes dos atos de 8 de janeiro an-
tes do recesso parlamentar. Dessa forma, 
caberá ao presidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), incluir o tema na pau-
ta até 17 de julho, quando inicia o recesso 
parlamentar. Sóstenes confirmou que a 
Motta vai pautar a medida antes do recesso 
e acrescentou que o plano é de que o texto 
seja analisado pelo Senado logo em seguida, 
em caso de eventual aprovação. “De agora 
para frente, é tudo 100% alinhado”.

- A elite brasileira 
está arrumando as 
malas. O Brasil deve 
perder 1.200 milio-
nários só em 2025, 
perda 50% maior 
em comparação com 
2024 e que coloca o país como o 6º com 
maior êxodo de ricos no mundo, conside-
rando pessoas com mais de US$ 1 mi em 
investimentos líquidos, e a estimativa é que 
US$ 8,4 bilhões saiam do país com elas. 
Emirados Árabes, EUA e Itália abrem os 
braços (e contas bancárias) para recebê-los.

- Levantamento do 
Paraná Pesquisas 
aponta que 67,1% 
não confiam que 
presidente cumprirá 
promessa popular 
feita na campanha de 
2022. A famosa promessa de campanha 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
— a de que o brasileiro voltaria a ter “pica-
nha com cervejinha” — deixou de convencer 
a maioria da população. Segundo a pesqui-
sa, 67,1% dos entrevistados afirmaram que 
não acreditam mais no que ele prometeu.

- A Polícia Federal 
deflagrou na 6ª feira 
passada a 4ª fase da 
Operação Overclean, 
para desarticular 
uma organização 
criminosa envolvida 
em fraudes licitatórias, desvio de emendas 
parlamentares, corrupção e lavagem de 
dinheiro na Bahia. Os prefeitos Alan Macha-
do França (PSB), de Boquira; e Humberto 
Raimundo Rodrigues de Oliveira (PT), de 
Ibipitanga. foram afastadas dos cargos. O 
ex-prefeito de Paratinga, Marcel José Car-
neiro de Carvalho (PT), também foi alvo de 
mandados de busca e apreensão. Durante a 
operação, 1 quantia significativa em dinheiro 
foi localizada em gavetas da residência dele.

- O Brasil deve con-
solidar a liderança no 
ranking dos maiores 
e mais caros Legis-
lativos do mundo. 
Mesmo antes da am-
pliação do número 
de deputados, a Câmara dos Deputados do 
Brasil já tem o maior número de servidores 
e tem, em poder de paridade, o maior custo 
do Legislativo do mundo. Pesquisa da Inter-
-Parliamentary Union mostra que o Brasil 
tem a Câmara de Deputados com mais 
funcionários no planeta: são 14.001 pessoas.

- Um vídeo publica-
do pelo vereador de 
Olivença Ciro Duca 
(Republicanos), na 
noite da 5ª passada, 
gerou forte reper-
cussão após denún-
cias contra o prefeito Jó Dionísio (MDB). 
O parlamentar acusa o gestor municipal 
de não repassar R$ 1,8 milhão devidos ao 
Instituto Municipal de Previdência, confi-
gurando um possível rombo milionário 
nas contas da previdência dos servidores 
públicos.

- Os cidadãos que 
fazem parte do 
CadÚnico Alagoas 
poderão se inscrever 
no programa CNH do 
Trabalhador a partir 
da próxima 3ª feira 
no site do Detran Ala-
goas ((https://www.
detran.al.gov.br/). A 
1ª edição do progra-
ma terá 3.505 vagas 
para formação de 
condutores e emissão 
da 1ª CNH, optando 
pela categoria A ou B. 
As regras para a 
inscrição na CNH do 
Trabalhador foram 
publicadas no Diário 
Oficial do Estado da 
6ª feira passada.

- O presidente do STF, 
ministro Luís Roberto 
Barroso, realizou 54 
viagens em jatinhos da 
Força Aérea Brasileira 
(FAB) entre Brasília e 
São Paulo até 20 de 
junho, com despesa to-
tal mínima de R$ 940 
mil. A apuração foi 
divulgada pelo jornal 
Gazeta do Povo na 5ª 
passada. Em 10 voos, 
apenas Barroso estava 
a bordo, o que tem 
sido comparado a um 
“Uber aéreo” bancado 
com dinheiro público.

- Em Mocajuba (PA), 
um número impres-
sionante de 14,7 mil 
pescadores foi regis-
trado para receber 
o seguro-defeso do 
INSS em 2024 — valor 
praticamente igual à 
população adulta da 
cidade de 15,3 mil ha-
bitantes. A discrepân-
cia expõe uma rede de 
fraudes envolvendo 
intermediários, que 
estariam retendo até 
50% dos valores.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A  
taxa de desemprego 

no Brasil caiu para 

6,2% no trimestre 

encerrado em maio de 2025, 

segundo dados divulga-

dos pela Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios 

Contínua (PNAD Contí-

nua) do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 

(IBGE). Esse é o menor índice 

registrado desde o início da 

série histórica da pesquisa, 

e Maceió deu importante 

contribuição nesse resultado 

positivo. O Brasil atingiu 

novo recorde na geração de 

empregos de carteira assi-

nada.

Em abril, a capital 

alagoana foi responsável 

pela criação de 1.453 novos 

empregos com carteira 

assinada. O bom desempe-

nho de Maceió contrastou 

com o cenário estadual: 

outros municípios alagoa-

nos, juntos, registraram um 

saldo negativo, com 1.039 

postos de trabalho formais 

fechados. Isso significa que 

Maceió foi o município 

que amenizou o impacto 

do desemprego no estado, 

sustentando o saldo positivo 

de contratações formais em 

Alagoas.

A Pnad Contínua consi-

dera como desempregadas 

as pessoas com 14 anos ou 

mais que estão sem traba-

lho, mas disponíveis e em 

busca de uma ocupação. 

A pesquisa não inclui, por 

exemplo, estudantes e 

donas de casa que não este-

jam procurando emprego, 

os quais são classificados 

como fora da força de traba-

lho. Por outro lado, pessoas 

que trabalham por conta 

própria, como empreen-

dedores, são consideradas 

ocupadas.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Um motociclista por aplicativo 

foi indiciado na semana passada 
por homicídio culposo. Ele teria 
sido responsável pela morte 
da professora Renata Silvério, 

atropelada por 1 caminhão no dia 
7 deste mês, na Av. Fernandes 
Lima, na Gruta de Lourdes, em 
Maceió. A jovem também pilotava 

uma motocicleta e o acusado 
seguia atrás dela, fazendo 
manobras arriscadas e buzinando 
insistentemente. Este é um 

exemplo de um problema crônico 
verificado em Maceió. Motociclistas, 
muitos deles desabilitados, vêm 

atrapalhando o trânsito, danificando 
veículos e colocando em risco a 

vida de condutores e pedestres. É 
urgente o reforço na fiscalização 
feito pelas autoridades de trânsito.

Rafa Chafer/ Secom Maceió

Maceió cria mais de 
1.400 empregos e ajuda 
na queda do desemprego
Trabalho formal, Bom desempenho da capital contrasta 
com o cenário estadual, que tem muitos postos fechados

Maceió sustenta saldo positvo de contratações com carteira assinada
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Com a chegada do 
inverno, a Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau) 
volta a alertar a população 
alagoana sobre a impor-
tância da vacinação contra 
a Influenza. Isso porque, é 
neste período que os casos 
da doença tendem a aumen-
tar e a vacina tem o poder de 
evitar complicações e inter-
nações. 

O alerta da Sesau se 
baseia nos números da 
Rede Nacional de Dados em 
Saúde (RNDS) do Ministé-
rio da Saúde, onde Alagoas 
aplicou, até essa quarta-feira 
(25), um total de 309.046 
pessoas contra a Influenza. 

Este número equivale 
a 42,27% do público alvo 

preconizado, que corres-
ponde a 731.040 pessoas. 
A meta, no entanto, estabe-
lecida pelo Ministério da 
Saúde, é vacinar pelo menos 
90% do público-alvo.

Segundo a assessora 
técnica do Programa Nacio-
nal de Imunização (PNI) em 
Alagoas, Ana Mércia dos 
Santos, o Estado aplicou um 
total de 599.065 doses.

“A vacinação segue ocor-
rendo nos 102 municípios 
alagoanos e está liberada 
para todas as pessoas a partir 
dos seis meses de vida, sendo 
prioritária para as crianças, 
gestantes e idosos”, explica.

O secretário de Estado 
da Saúde, médico Gustavo 
Pontes de Miranda, reforça 

que a vacina contra a 
Influenza é segura e eficaz.  
“Sua aplicação é fundamen-
tal para proteger a saúde 
individual e coletiva, prin-
cipalmente nesse período 
em que as infecções respira-
tórias tendem a aumentar. 
Por isso, reforçamos que 
procurem a unidade de 
saúde mais próxima de sua 
residência e se vacine”, cons-
cientizou o gestor da Sesau.

A vacina disponibilizada 
na rede pública protege 
contra as principais cepas 
do vírus Influenza que estão 
em circulação no Brasil, 
incluindo o H1N1, H3N2 
e Influenza B. Para se vaci-
nar, basta comparecer a um 
dos Postos de Vacinação 

fixos ou volantes, indicados 
pelas Secretarias Munici-
pais de Saúde (SMSs) dos 
102 municípios alagoanos. 
No momento da vacinação, 
é necessário apresentar o 
Cartão de Vacinação para o 
registro da dose do imuni-
zante. O usuário não pode 

estar apresentando sintomas 
gripais. 

Alagoas registrou, no 
ano passado, 232 casos e 52 
óbitos, sendo 168 casos e 29 
óbitos de janeiro a abril. Já no 
mesmo período deste ano, 
foram computados 15 casos 
e nenhum óbito.

O governo de Alagoas 
busca traçar o perfil 
da população em situ-

ação de rua no Estado, por 
meio do 1º censo que focará 
naqueles que se encontram 
em extrema vulnerabilidade 
social. Este trabalho será 
feito por meio do Observa-
tório da Pessoa em Situação 
de Rua. A plataforma será 
implantada em julho pelo 
Executivo estadual e reunirá 
todas as ações governamen-
tais com foco na população 
de rua.

A ideia é reunir diver-
sas secretarias e o Conse-
lho Estadual de Direitos 
Humanos e com base no 
diagnóstico desenvolver as 

ações transversais. A cons-
trução do Observatório será 
conduzida pela Secretaria 
de Comunicação; Planeja-
mento, Gestão e Patrimônio 
(Seplag), com gestão inte-
grada e monitoramento da 
Secretaria de Governança 
Corporativa. O Observa-
tório ainda contará com as 
Secretarias de Prevenção 
à Violência (Seprev);  do 
Trabalho, Emprego e Quali-
ficação (Seteq); da Mulher 
e dos Direitos Humanos 
(Semudh); da Segurança 
Pública (SSP) e da própria 
Secom.

Ao falar sobre o assunto, 
a secretária de Assistência 
Social, Kátia Born, destacou 
que “não é fácil retirar as 
pessoas das ruas. É preciso 
uma ação conjunta, em que 

todas as secretarias se envol-
vam com suas expertises. A 
nossa proposta é construir 
algo maior, que alcance 
todos. A primeira etapa é 
essa: criar o observatório 
com foco em acolhimento e 
humanização”.

A pesquisa de campo, 
que será feita nos próximos 
dias, também deverá apon-
tar quais benefícios sociais 
já são acessados por essa 
população e, nos casos em 
que não houver inclusão, 
garantir o encaminhamento 

aos programas disponíveis. 
A iniciativa visa garantir o 
atendimento universalizado 
dessa população, identifi-
cando quem deseja receber 
moradia, aluguel social ou 
ser encaminhado a unida-
des de saúde — ao mesmo 
tempo em que busca reduzir 
os índices de violência que 
atingem esse grupo.

O Governo de Alagoas 
está triplicando a oferta de 
vagas em casas de acolhi-
mento, passando de 160 
para 480 e vai universalizar o 
aluguel social no valor de R$ 
800,00 para todas as pessoas 
cadastradas pelas equipes 
técnicas, ao mesmo tempo 
em que amplia a entrega de 
moradias definitivas, forta-
lecendo as políticas públicas 
de habitação e estabilidade.

Social, Objetivo é traçar perfil dos que se encontram em vulnerabilidade para definir políticas

Observatório vai traçar censo 
da população de rua em Alagoas

Vacina está disponível nos 102 municípios de Alagoas

Reunião com os responsáveis pelas secretarias envolvidas na iniciativa

Influenza: mais de 300 mil pessoas foram 
imunizadas, o que equivale a 42% do público

Saúde

Redação
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D    e acordo com o 
embaixador do Irã 
no Brasil, Abdollah 

Nekounam Ghadir l i , 
o presidente iraniano 
Masoud Pezeshkian estaria 
cogitando a possibilidade 
de vir ao Brasil no início 
de julho para a reunião da 
cúpula do Brics, que ocor-
rerá no Rio de Janeiro. O 
embaixador deu a decla-
ração durante coletiva 
de imprensa, no final da 
semana passada. A vinda 
de Pezeshkian, contudo, 
não está confirmada. 
Segundo o embaixador, o 
governo está em “fase de 
programação” para a vinda 
do líder iraniano ao Brasil.

Recentemente, o Irã 
aderiu ao acordo de cessar-
-fogo com Israel depois 

da interferência dos EUA, 
mas o risco de uma reto-
mada das agressões não é 
totalmente descartado por 
analistas.

Caso Pezeshkian decida 
não vir ao Brasil para o 
reunião do Brics, será a 
3ª ausência na cúpula. Os 

ditadores Xi Jinping, da 
China, e Vladimir Putin, 
da Rússia, já confirmaram 
que não virão ao Brasil para 
a reunião. O Irã integra o 
grupo do Brics desde o ano 
passado. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva atuou 
para a inclusão do Irã no 

bloco.
Na 3ª feira passada, os 

países membros do Brics – 
bloco formado por Brasil, 
Rússia, Índia, China, África 
do Sul, Irã, Egito, Etiópia, 
Emirados Árabes Unidos 
e Indonésia – emitiram 
uma declaração conjunta 
condenando a ação militar 
dos EUA contra instalações 
nucleares do Irã.

De acordo com os 
países, os bombardeios 
dos EUA representam uma 
“violação do direito inter-
nacional e da Carta das 
Nações Unidas”. “Concla-
mamos todas as partes 
envolvidas a engajarem-
-se, por meio dos canais de 
diálogo e diplomáticos exis-
tentes, com vistas a desesca-
lar a situação e resolver suas 
divergências por meios 
pacíficos”, diz um trecho 
do documento.

O governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) registrou 
deficit de R$ 40,6 bilhões 
nas contas públicas em 
maio de 2025. Trata-se de 
uma melhora em relação 
ao mesmo mês em 2024, 
quando o saldo negativo 
foi de R$ 60,4 bilhões em 
termos nominais.

A o  s e  c o n s i d e r a r 
e s t e  c r i t é r i o ,  h o u ve 
uma queda de 32,8%. O 
Tesouro Nacional publi-
cou o balanço na semana 
passada.

O  s a l d o  p r i m á r i o 
corresponde à subtração 
entre receitas e despesas 
sem contar o pagamento 
dos juros da dívida. As 
contas do governo central 
incluem Tesouro Nacio-
nal, Previdência Social 
e Banco Central. Eis o 
resultado: Tesouro Nacio-
nal – superavit de R$ 15,3 
bilhões; Banco Central – 
saldo positivo de R$ 197 
milhões; e Previdência – 
deficit de R$ 56,2 bilhões.

Ao se considerar a 
inf lação,  houve uma 
queda real de 36,2% no 
deficit registrado em maio 
de 2025 ante o mesmo 

mês em 2024. No acumu-
lado de janeiro a maio, as 
contas do governo regis-
tram um superavit de R$ 
32,2 bilhões. Registrou 
melhora ante o mesmo 
período em 2024, quando 
houve saldo negativo de 
R$ 28,7 bilhões.

Segundo o Tesouro, a 
redução de R$ 31,3 bilhões 
no pagamento de senten-
ças judiciais e precatórios 
influenciou o resultado no 
acumulado deste ano. As 
despesas com o Benefício 
de Prestação Continu-
ada (BPC) atingiram R$ 
52,3 bilhões no período. 
Representam alta real –

descontada a inflação– de 
10,6% ante o acumulado 
de janeiro a maio de 2024. 
Nos 12 meses encerrados 
em maio, as contas do 
governo registram supe-
ravit de R$ 18,1 bilhões 
–equivale a 0,15% do PIB.

A meta fiscal para este 
ano é de deficit zero, mas 
há margem de tolerân-
cia de deficit primário 
de até 0,25% do Produto 
Interno Bruto (BPC). 
Em valores nominais, as 
contas podem registrar 
um saldo negativo de R$ 
30,9 bilhões em 2025 que o 
governo terá cumprido o 
objetivo.

Revista Oeste

Poder 360

A ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro 
entrou com uma queixa-
-crime por injúria e difa-
mação contra a blogueira 
Teônia Mikaelly Pereira 
de Sousa, integrante do 
podcast IELTV, do Piauí. 
A ação foi protocolada 
na 2ª Vara Criminal de 
Teresina, com base em 
declarações feitas em 
vídeos divulgados nos 
dias 11 e 14 de junho. 

Nos episódios, que 
superaram 1 milhão 
de visualizações, a 
blogueira afirmou que 
Michelle seria “ex-ga-
rota de programa” e que 
membros de sua família 
teriam passagem pela 
polícia. 

Representada pelo 
advogado Marcelo Luiz 
Ávila de Bessa, Michelle 
Bolsonaro afirma que 
as falas são “completa-
mente falsas e ofensi-
vas” e foram feitas com 
o objetivo de atacar sua 
imagem pública. “As 
publicações foram feitas 
com a intenção delibe-
rada de humilhar, utili-
zando termos misóginos 
e desconexos da reali-
dade”, diz a petição. 

A defesa destaca que 
os vídeos foram ampla-
mente disseminados nas 
redes sociais, o que confi-
gura agravante legal nos 
crimes de injúria e difa-
mação. A equipe jurídica 
de Michelle descarta 
qualquer tentativa de 
acordo ou mediação, 
dada a gravidade das 
acusações e o alcance 
das declarações. A ação 
também requer a parti-
cipação do Ministério 
Público no processo e 
solicita a condenação da 
blogueira.

Injúria e 

Michelle 
Bolsonaro 
processa 
blogueira

Pezeshkian deve entrada do Irã no Brics ao presidente Lula

Presidente do Irã cogita vinda  
para reunião do Brics no Brasil
Internacional, Lula atuou para a inclusão do país no bloco, o que ocorreu em 2024

Saldo negativo

Contas do governo federal têm déficit 
de R$ 40,6 bilhões no mês de maio
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A Polícia Civil  de 
Alagoas, por meio da 
Seção de Roubos e Furtos 
de Cargas da Diretoria de 
Repressão à Corrupção 
e ao Crime Organizado 
(Dracco), coordenada pelo 
delegado João Marcello, 
participou de uma opera-
ção integrada que resultou 
na autuação de um comer-

ciante em R$ 103 mil.
A ação ocorreu, semana 

passada, no bairro Graci-
liano Ramos, em Maceió, 
e contou com participação 
da Chefia de Inteligência 
da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP), do 12º Bata-
lhão da Polícia Militar e 
da Secretaria da Fazenda 
(Sefaz/AL).

A investigação apurou 
que uma carga de frango 
congelado, com destino 
ao Ceará, estava sendo 
desviada e descarregada de 
forma irregular num merca-
dinho da capital. As equipes 
se deslocaram até o ende-
reço e confirmaram que o 
descarregamento estava 
sendo feito sem qualquer 

documentação fiscal que 
comprovasse a legalidade 
do transporte e da comer-
cialização do produto.

Com a constatação das 
irregularidades, a Sefaz/
AL foi acionada e realizou 
a autuação no valor de R$ 
103 mil, correspondente a 
tributos e multas. Os valores 
foram recolhidos imediata-

mente.
A carga foi retida até 

que haja a regularização 
completa da documenta-
ção fiscal e o procedimento 
foi lavrado pela equipe da 
Dracco, na sede da unidade 
especializada. Não houve 
prisão já que a infração  tem 
natureza administrativa e 
fiscal. 
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O  deputado federal 
alagoano Isnaldo 
Bulhões Jr. , líder 

do MDB na Câmara dos 
Deputados e relator do 
Orçamento de 2026, desti-
nou R$ 5,7 milhões em 
emendas parlamentares 
individuais entre 2023 e 
2024 para o Hospital Regio-
nal Dr. Clodolfo Rodri-
gues de Melo, em Santana 
do Ipanema, Alagoas. A 
unidade de saúde, única 
no Sertão alagoano a reali-
zar procedimentos de 
média e alta complexi-
dade, mantém contratos 
com empresas ligadas a 
parentes do parlamentar, 
levantando questionamen-
tos sobre possível favore-
cimento. A informação foi 
trazida pelo jornal Folha de 
São Paulo. 

O hospital, gerido pela 
empresa Insaúde desde 
2017, quando o pai do 
deputado, Isnaldo Bulhões, 
era prefeito de Santana 
do Ipanema, contratou 

2 empresas com laços 
familiares. A 1ª, Alves e 
Monteiro, que recebe R$ 4,5 
milhões anuais por serviços 
de pediatria e ginecologia, 
tem como sócia Maria Irene 
Alves Monteiro, prima de 
1º grau do deputado. A 
irmã de Bulhões Jr., Chris-
tiane Bulhões, foi listada 
como responsável médica 
da empresa em 2017, perí-
odo em que também atuava 
como vice-prefeita do 
município. A 2ª empresa, 
Servhosp, que presta servi-
ços de coloproctologia por 
R$ 3,5 milhões ao ano, conta 
com Benício Bulhões, outro 
primo do parlamentar, 
entre seus 12 sócios.

A família Bulhões 
mantém forte influên-
cia política em Santana 
do Ipanema há mais de 1 
década. Após o mandato 
do pai de Isnaldo Bulhões 
Jr. como prefeito, sua filha, 
Christiane Bulhões, assu-
miu a prefeitura até 2023. 
Em 2024, Eduardo Bulhões, 
sobrinho do deputado, 
venceu as eleições muni-
cipais, consolidando o 

controle familiar na região.

Resposta 
A assessoria de Isnaldo 

Bulhões Jr. nega qual-
quer irregularidade na 
destinação das emendas, 
afirmando que não há 
evidências de que o depu-
tado tenha atuado para 
beneficiar empresas liga-
das à sua família. Segundo 
o parlamentar, o Hospi-
tal Regional Dr. Clodolfo 
Rodrigues de Melo é a única 
unidade na região capaz de 
atender os 21 municípios 
do Sertão alagoano com 

procedimentos especializa-
dos, justificando a alocação 
dos recursos. “É importante 
destacar que o hospital é 
essencial para a população 
local”, afirmou Bulhões Jr. 
em nota.

Além das emendas 
individuais, a Comissão 
de Saúde da Câmara, da 
qual Bulhões é membro 
suplente, destinou R$ 
11,3 milhões para Santana 
do Ipanema, enquanto 
outros R$ 22,8 milhões em 
emendas de relator foram 
direcionados à mesma loca-
lidade.

Em 2024, o hospital 
registrou despesas totais de 
R$ 89,9 milhões. Os recur-
sos das emendas de Bulhões 
Jr. foram transferidos ao 
município entre 2023 e 2024 
e, posteriormente, repas-
sados à unidade de saúde. 
A Insaúde não respondeu 
aos questionamentos da 
imprensa, assim como 
Maria Irene Alves Monteiro 
e Christiane Bulhões.

Isnaldo Bulhões Jr. é 
uma figura de destaque no 
cenário político nacional. 
Além de liderar a bancada 
do MDB, que conta com 44 
deputados e é a 5ª maior da 
Câmara, ele exerce a função 
de relator do Orçamento de 
2026, uma posição que lhe 
confere influência signifi-
cativa na alocação de recur-
sos federais. Sua atuação 
na Comissão de Saúde da 
Câmara reforça seu papel 
na destinação de verbas 
para projetos na área. 

O caso de Bulhões Jr. 
ocorre em meio a debates 
sobre a transparência das 
emendas parlamentares no 
Brasil.

Redação

Maceió

Operação flagra carga irregular de frango e 
autua comerciante em mais de R$ 100 mil 

Isnaldo Bulhões Jr. é relator do Orçamento de 2026

Isnaldo Bulhões Jr. destina R$ 5,7 mi 
a hospital com vínculos familiares
Brasília, Matéria da Folha de São Paulo detalhou destinos das emendas de deputado alagoano



Apoiar micro e peque-

nas empresas com políti-

cas fiscais mais inclusivas 

e eficientes é a proposta 

da nova medida adotada 

pelo Governo de Alagoas. 

A Secretaria da Fazenda 

(Sefaz) publicou a Instru-

ção Normativa nº 30/2025, 

que orienta os contribuin-

tes optantes pelo Simples 

Nacional sobre como 

se credenciar para aces-

sar os incentivos fiscais 

do  Programa Cresce 

Alagoas (PCA), regula-

mentado pelo Decreto nº 

99.350/2024.

O foco da iniciativa é 

fortalecer hotéis, pousa-

das, bares, restaurantes 

e similares, permitindo 

que empreendimentos 

de pequeno porte tenham 

acesso a benefícios do 

ICMS destinados à aqui-

sição de bens de capital e 

materiais de construção. 

Para isso, é necessário 

apresentar um projeto 

econômico-financeiro 

simplificado que justi-

fique os investimentos 

planejados.

Segundo a secretá-

ria da Fazenda, Renata 

dos Santos, a proposta 

reforça o compromisso 

do Estado com uma polí-

tica de desenvolvimento 

mais ampla. Ela destaca 

que a clareza nas regras e 

a agilidade no processo de 

credenciamento tornam 

os incentivos mais aces-

síveis para quem movi-

menta a economia local, 

gerando empregos  e 

renda em Alagoas.

O processo de creden-

ciamento começa com o 

envio do formulário anexo 

à instrução normativa, que 

deve ser encaminhado 

à secretaria responsável 

pelo setor de atividade da 

empresa. Estabelecimen-

tos do ramo de hospeda-

gem, por exemplo, devem 

enviar para o e-mail cres-

cealagoas.turismo@setur.

al.gov.br.

Já bares e restauran-

tes devem encaminhar a 

solicitação para cresceala-

goas@sedics.al.gov.br. As 

propostas serão avaliadas 

por essas secretarias, que, 

após aprovação, enviarão 

os processos à Sefaz para 

análise fiscal. Nessa etapa, 

são verificados o uso da 

Nota Fiscal Eletrônica, a 

Escrituração Fiscal Digital 

e a inexistência de débitos 

com o Estado.

Já os pedidos indefe-

ridos serão comunicados 

via Domicílio Tributário 

Eletrônico do Simples 

Nacional (DTE-SN), com 

possibilidade de recurso 

em até 10 dias pelo e-mail 

crescealagoas@sefaz .

al.gov.br. A Gerência 

de Fiscalização Especial 

também publicará a lista 

atualizada de empresas 

autorizadas a operar com 

diferimento de ICMS, 

conforme o Decreto nº 

20.747/2012.

Pa r a  a  s e c r e t á r i a 

de Desenvolvimento, 

Comércio, Indústria e 

Serviços, Alice Beltrão, a 

política fiscal atualizada 

estimula investimentos na 

infraestrutura e qualifica-

ção de serviços, criando 

um ambiente mais propí-

cio para o crescimento 

sustentável dos pequenos 

negócios em Alagoas.

Mais  in formações 

sobre o processo estão 

disponíveis na Instrução 

Normativa nº 30/2025, 

publ icada  no  Diár io 

Oficial  do Estado de 

Alagoas em 26 de maio de 

2025.

Foco é fortalecer negócios relacionados à cadeia do turismo
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A
atuação integrada 

das forças de segu-

rança que compõem 

o Centro Integrado do São 

João Massayó resultou na 

identificação de 31 pessoas 

envolvidas numa briga no 

polo Jaraguá. O tumulto 

ocorreu nas proximidades 

do posto médico, durante 

a programação do evento, 

e foi rapidamente contro-

lado com o apoio da tecno-

logia e da presença efetiva 

das equipes da Guarda 

Civil Municipal de Maceió 

(GCMM), Polícia Militar e 

segurança privada.

Com o auxílio das câme-

ras de videomonitoramento 

e do totem de segurança 

colocado em ponto estraté-

gico do circuito, parte dos 

envolvidos foi detida ainda 

durante a festa. Os demais 

foram identificados com 

base nas imagens captadas, 

e os procedimentos legais 

serão adotados em relação a 

todos os responsáveis.

O secretário munici-

pal de Segurança Cidadã, 

Eduardo Marinho, reforçou 

que a atuação da Guarda 

Municipal, em conjunto 

com os demais órgãos, tem 

sido essencial para o sucesso 

da operação. “Nosso foco 

é garantir que todos os 

visitantes aproveitem a 

festa com tranquilidade. A 

pronta resposta a esse caso 

demonstra o compromisso 

da gestão com a ordem 

pública durante o evento”, 

completou.

A Secretaria Munici-

pal de Segurança Cidadã 

(Semsc) segue com efetivo 

reforçado e com o suporte 

do videomonitoramento 

e do totem interativo para 

prevenir e coibir qualquer 

ocorrência que coloque 

em risco a segurança dos 

participantes do São João 

Massayó.

Iniciativa

Governo amplia acesso de pequenos negócios aos 

incentivos fiscais pelo Programa Cresce Alagoas

São João: Semsc identifica 31 
pessoas envolvidas em briga
Segurança, Ação rápida e uso do videomonitoramento garantiram o controle da segurança

Guardas Municipais atuaram em conjunto com a Polícia Militar



A ira
Uma investigação em curso, sob a batuta do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), segue os rastros de episódios “cabeludos”, que envolvem 
parlamentares e lideranças do partido União Brasil, além de líderes do 
Centrão.
Tem a ver, exatamente, com as liberações de emendas Pix por deputa-
dos e senadores pelo Brasil afora.
Se for levada à frente nessa horda política fraudulenta que vive o Brasil, 
vai ter muita gente que posa de santo em maus lençóis.
E aí está a razão da ira do parlamento com o governo.

Interlocutor
No meio do imbróglio político 
vivido pelo governo, quem surge 
com força na esplanada dos mi-
nistérios, em Brasília, é o minis-
tro Renan Filho (MDB).
A desenvoltura do ex-governa-
dor alagoano no ministério pode 
levá-lo a ser o titular da Casa Civil no Palácio do Planalto.
E assim sendo, passará ele a ser o interlocutor político do governo 
com o Congresso Nacional.
Não é tese. É proposta que já foi feita ao presidente Lula por aliados 
do governo.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Volver

Na buraqueira

Tudo junto Mudança

E quem anda correndo 
solto na buraqueira do 
Alto Sertão alagoano 
é o prefeito de Inhapi, 
Tenorinho Brandão. 
Ele é candidato a depu-
tado estadual.
A campanha tem o bra-
ço forte do irmão Celso 
Luiz Malta, ex-presi-
dente da Assembleia 
Legislativa.
Pelo andar da carrua-
gem, Tenorinho será o 
campeão de votos da 
região sertaneja.

O advogado Adeílson 
Bezerra será o coman-
dante em Alagoas da 
Federação Renovação 
Solidária, que reunirá 
os partidos Solidarie-
dade e PRD.
Sua meta é montar 
chapas nas eleições 
de 2026 que garanta 
vagas na Assembleia 
Legislativa e na Câ-
mara dos Deputados.
A nova Federação 
seguirá a orientação 
local do grupo do se-
nador Renan Calhei-
ros. Embora, no plano 
federal, os dirigentes 
estejam muito mais 
alinhados à direita.

O líder

Violência

O incômodo de vereadores de 
Maceió com a falta de um líder do 
governo na Câmara tem sido o as-
sunto diário dos bastidores políticos, 
na Casa de Mário Guimarães. Mas, o 
prefeito JHC não tem pressa na indi-
cação porque tem outros problemas 
para resolver, antes da indicação do 
líder.
Um desses problemas é em que base 
política vai se instalar, considerando 
que está cogitando deixar o PL de 
Jair Bolsonaro. E se sair precisa sa-
ber com quem vai contar dentro da 
Câmara para que acompanhem seus 
passos no novo rumo.

O ex-prefeito do Pilar, Renato Filho, 
resolveu lacrar em um vídeo nas 
redes sociais sobre o episódio de 
violência em sua terra, após um casal 
ter a casa invadida e ser morto por 17 
homens encapuzados.
Eis que o ex-prefeito diz que em ví-
deo que “aqui violência não tem vez 
e bandidagem não se cria”.
Imagine se tivesse. Afinal, foram 17 
sujeitos armados que mataram mari-
do e mulher.
Isso não cabe lacração nas redes, mas 
apuração de fato, séria e honesta.

Essa é uma história que vem sendo 
trabalhada há algum tempo, apesar 
das reações de lideranças petistas no 
entorno do presidente Lula.
Tanto que o MDB em Alagoas tem 
buscado um nome alternativo para ser 
o candidato a governador em 2026.
Já se falou em Isnaldo Bulhões e até 
mesmo Luciano Barbosa, prefeito de 
Arapiraca, mas ao mesmo tempo o 
partido retoma a paquera com o pre-
feito de Maceió, JHC. Enquanto isso, 
Renan Filho aguarda a mudança.
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E m um País dividido politicamente, pouco importa para a socie-
dade se o Congresso Nacional empareda o governo em nome dos 
seus interesses mais esdrúxulos.

Deputados e senadores querem dinheiro do orçamento secreto e sem 
que sejam importunados por autoridade nenhuma.
Afinal, como diz a canção, é a força da grana que tanto ergue, como 
destrói coisas belas.
À direita e à esquerda.



De acordo com infor-

mações de bastidores 

políticos de Brasília, o 

governo federal pretende 

mexer mais uma vez nos 

ministérios e uma das 

possibilidades é que o 

atual ministro dos Trans-

portes, o senador e ex-go-

vernador de Alagoas, 

Renan Filho (MDB), deixe 

o cargo para passar a 

comandar outra pasta. 

Renan Filho tem sido 

cotado para assumir a 

Casa Civil da Presidên-

cia da República, numa 

busca por melhorar o 

diálogo com o Congresso 

Nacional. A possibilidade 

é comentada, interna-

mente, pelo próprio presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT), diante das mais 

recentes derrotas sofridas 

pelo governo federal no 

Legislativo. 

A mudança foca em 

2026, quando o governo 

se prepara para a tentativa 

de reeleição de Lula. O 

presidente da República 

tem sofrido nas pesqui-

sas de opinião. A rejeição 

de Lula tem crescido e os 

principais adversários – 

nas pesquisas de intenção 

de votos – surgem empa-

tados ou à frente do presi-

dente. 

A aposta é de que 

Renan Filho possa ajudar 

Lula a ter dias mais tran-

quilos na Câmara dos 

Deputados e no Senado 

Federal. 

Além disso, colocaria o 

MDB num lugar de desta-

que nas interlocuções, já 

que o partido é o principal 

aliado do PT e tem expres-

siva bancada nas 2 casas 

legislativas, o que ajuda 

na articulação do Palácio 

do Planalto. 

Renan Filho comanda 

o Ministério dos Trans-

portes desde o início do 

governo de Lula. Um dos 

entraves, entretanto, é que 

no próximo ano, Renan 

Filho pode disputar a elei-

ção em Alagoas, pois é 

um dos cotados na briga 

pelo Palácio República 

dos Palmares, podendo 

enfrentar o atual prefeito 

de Maceió, João Henrique 

Caldas, o JHC (PL).

Além disso, parcela 

do “ninho emedebista” 

nacional quer um candi-

dato próprio à presidên-

cia da República ou então 

a indicação do vice de 

Lula em uma disputa pela 

reeleição.

Redação

O  
deputado Arthur 

Lira (PP-AL), relator 

do projeto de lei que 

amplia a isenção do Imposto 

de Renda (IR) para quem 

ganha até R$ 5 mil mensais, 

não cumprirá o prazo esta-

belecido para apresentar seu 

relatório. A decisão repre-

senta mais um revés para o 

governo do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, que 

considera a proposta uma 

prioridade para 2025. O 

adiamento, segundo fontes, 

intensifica as tensões entre 

o Executivo e o Legislativo, 

dificultando a aprovação do 

projeto ainda este ano. 

O projeto, uma das prin-

cipais promessas de campa-

nha de Lula, prevê isenção 

total do IR para rendas de 

até R$ 5 mil por mês (R$ 60 

mil anuais), com compen-

sação fiscal por meio de 

aumento de impostos para 

quem ganha acima de R$ 

50 mil mensais (R$ 600 mil 

anuais). O governo afirma 

que a medida seria fiscal-

mente neutra, com arrecada-

ção equilibrada. No entanto, 

deputados da comissão 

especial que analisa o texto 

apontam que a proposta 

pode gerar um superávit de 

R$ 8 bilhões anuais, levan-

tando suspeitas de que o 

governo busca aumentar a 

arrecadação. “O governo 

está perdido. Não adianta 

discutir imposto de renda 

para resolver problema de 

caixa”, criticou um parla-

mentar da base governista, 

que integra a comissão, sob 

condição de anonimato.

Lira, que definiu o prazo 

de entrega do relatório no 

plano de trabalho da comis-

são especial, não é obrigado 

a cumpri-lo. Questionado 

sobre a apresentação do 

texto esta semana, o depu-

tado justificou o adiamento 

alegando que “é uma 

semana esvaziada”. Nos 

bastidores, a avaliação é de 

que a recente derrota do 

governo no Congresso, com 

a derrubada dos decretos do 

Imposto sobre Operações 

Financeiras (IOF), tornou o 

ambiente político desfavo-

rável para debates sobre o 

IR. A falta de consenso e as 

pressões do mercado finan-

ceiro, que teme impactos 

fiscais, também influenciam 

a demora.

O presidente da comis-

são, deputado Rubens 

Pereira Júnior (PT-MA), 

afirmou que ainda não há 

nova data para a apresen-

tação do relatório. Antes 

de divulgar o parecer, Lira 

planeja compartilhá-lo com 

coordenadores de bancadas 

partidárias para ajustes, o 

que pode atrasar ainda mais 

o processo. Após a aprova-

ção na comissão, o projeto 

ainda precisará passar pelo 

plenário da Câmara e pelo 

Senado, tornando o crono-

grama para 2025 cada vez 

mais apertado.

A proposta enfrenta 

resistências devido a preo-

cupações com o impacto 

fiscal em estados e municí-

pios, que temem perdas de 

arrecadação estimadas em 

até R$ 9 bilhões, segundo 

Lira. 

O governo, por sua 

vez, contesta os números e 

projeta um impacto menor, 

entre R$ 2 e R$ 3 bilhões, 

prometendo compensações. 

A demora na entrega de 

dados técnicos pela Receita 

Federal, atribuída à greve 

dos auditores, também 

tem sido apontada como 

obstáculo para o avanço das 

discussões.

Com o relógio correndo, 

o governo pressiona por 

celeridade, mas o adiamento 

de Lira sinaliza um novo 

capítulo de embates entre 

o Planalto e o Congresso, 

enquanto a promessa de 

isenção do IR para milhões 

de brasileiros segue sem 

data para sair do papel.

Redação

Política

Governistas avaliam possibilidade de mudar 
Renan Filho de ministério no Governo Lula

Artur Lira não é obrigado a entregar relatório dentro do prazo

Lira impõe nova derrota ao governo 
em projeto do Imposto de Renda
Brasília, Escala a tensão entre o Executivo e o Legislativo e deputado de AL é peça fundamental
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Se dizem que o bom cabrito não berra e que, 
quem tem boca vai à Roma, também é prudente 
prestar atenção numa dica de Confúcio: “o silên-
cio é o amigo que não trai”.
Percebam que até as amostras (comercializadas 
no mercado negro do sistema político, como 
sendo pesquisas de intenção de votos) deram 
um tempo. É que há, neste momento, um reposi-
cionamento provocado pelas intenções – diga-
mos: não tão republicanas assim – de algumas 
figuras importantes no atual cenário pré-elei-
toral, em Alagoas. Nada que chame a atenção 
além do normal porque, por aqui, o impensável 
ou inacreditável tem derrubado teses de quem 
se acha imbatível nas urnas, ou “sábio” em suas 
“teses” sobre o que vai acontecer e quem vai 
vencer.  
O silêncio de uns personagens – ainda impor-
tantes -, o blá blá blá de outros, que precisam ser 
lembrados - por motivos diversos, e a distância 
- quase desaparecimento - de alguns, dizem 
muito sobre a complexidade do processo elei-
toral que se aproxima. Não será novidade, mas 
disruptivo. A diferença, no comparativo com 

2022, é que: figuras “importantes” estão com 
risco elevado de derrota. Assim, o “silêncio”, o 
“barulho” e o “desaparecimento” são, na reali-
dade desde o 1º semestre, pura estratégia.
Parábola: “ninguém chega tão longe na polí-
tica de Alagoas com amadorismo”. Mas, “tão 
importante quanto a vitória é saber sobreviver 
no topo”. Também é prudente lembrar que: 
“adversário do meu adversário é, por naturali-
dade, meu aliado” (neste momento). Ou seja: em 
2026, ninguém será forte sozinho (neste quesito, 
a Cooperativa Pindorama tem dado exemplo).
Pergunto novamente: você consegue entender?
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Coluna do Wadson Régis

P  olítica, quem é do ramo sabe, não é para 
amadores. E outra: disputar eleição com 
estrutura além da conta e craques do voto 

estourando as urnas é como bater um picadinho 
com Messi e Cristiano Ronaldo. Em Alagoas 
temos craques, mas eles estão, assim como o 
argentino e o português, lutando para sobreviver 
no segredo das urnas. 
Por outro lado, um outro craque segue jogan-
do fácil e aproveitando as oportunidades para, 
além de fazer o gol, comemorar tirando onda. 
Esse é o caso de hoje, onde Adeilson Bezerra, 
direto de Brasília, soltou para o Direto da Fon-
te: “Eu não sou dono do mundo, mas agora 
sou dono de dois”.
Último dos anões moicanos emplacando 
mandatos, Adeilson, que presidia o Solidarie-
dade, agora será o presidente da Federação 
Renovação Solidária, união entre Solidarie-
dade e PRD. “Acreditamos na força da união, 
no diálogo e na escuta ativa do povo. Estamos 
prontos para escrever um novo capítulo”, afir-

ma, com propriedade, o Ninja Bezerra.
Em tempo: A informação sobre a nova Fede-
ração é real. Já o que corre nos bastidores no 
andar de cima da política alagoana é bicho de 
7 cabeças, com um querendo engolir o outro. 
Na briga do pega... ninguém está parado, nem 
fechado (se é que me entende).

“Agora sou dono de dois”

O jeito velho de 

comunicar

A nova revolução industrial está 
“matando” os últimos dinossauros, 
que ainda estão no tempo analógico 
da comunicação. O novo modelo 
de comunicar pede, muito mais que 
velocidade, precisão. É neste ponto 
onde os analógicos mentais estão 
desaparecendo.
Neste caso, dinossauro não significa 
velho pelas décadas, mas atrasado 
no tempo da comunicação compar-
tilhada. É pensar assim: o jornal im-
presso, no Brasil, antes todo podero-
so, perdeu o papel de protagonista. 
Por outro lado, a comunicação não 
morreu, pelo contrário, foi expandi-
da para todas as classes.
O caso aqui não diz respeito às novas 
ferramentas da comunicação, mas 
como se comunicar de acordo com 
esse novo tempo. Os que falam em 
1ª pessoa (blogueiros e influencers), 
por exemplo, têm uma necessidade 
ainda maior na luta pela sobrevi-
vência. É aí onde o novo modelo da 
comunicação está promovendo a 
seleção natural das espécies.
Comunicar nunca foi, e muito mais 
nos tempos atuais, movida pela 
indução, pelo achismo, pelas críticas 
direcionadas. Perceba que Alagoas, 
de modo geral, também passa por 
uma transformação - natural – e 
sobreviverão os seres políticos, da 
comunicação e da iniciativa privada 
que estiverem no timing certo. 
No novo modelo de comunicação 
a seleção natural das espécies está, 
assim como a Anatel, desligando 
os sinais dos que estão no modelo 
antigo (de fazer política, comunicar, 
abrir, manter e expandir negócios).
A roda está girando e os dinossau-
ros do tempo estão, assim como 
seus ancestrais, no caminho da 
extinção.
É apenas uma alusão ao novo 
tempo, que está promovendo uma 
ampla seleção e transformação nas 
áreas econômica (o empreendedo-
rismo está a todo vapor), na política 
(com a força dos novos protago-
nistas) e na comunicação (que está 
tirando do ar os fora de tempo).

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Silêncio é sabedoria e barulho é estratégia; ou vice-versa



Em Tempo Notícias
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A pós 9 meses conse-
cutivos de alta, os 
preços dos alimen-

tos recuaram em junho e 
contribuíram para a desace-
leração da inflação no país. 
O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15), conhecido como 
a prévia da inflação oficial, 
fechou o mês com alta de 
0,26%, conforme dados 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Esse é 
o 4º mês seguido de desa-
celeração da inflação, que 
vem perdendo força desde 
fevereiro, quando o índice 

atingiu o maior patamar do 
ano (1,23%). Confira a evolu-
ção do IPCA-15 nos últimos 
meses: Fevereiro: 1,23%, 
Março: 0,64%, Abril: 0,43%, 
Maio: 0,36% e Junho: 0,26%.

O resultado de junho 
também ficou abaixo do 
registrado no mesmo mês 
de 2024 (0,39%). No acumu-
lado dos últimos 12 meses, o 
índice soma 5,27%.

De 9 grupos pesquisa-
dos, 7 tiveram alta em junho. 
Além da alimentação, que 
recuou 0,02%, a educação 
também apresentou ligeira 
queda (-0,02%). A maior 
pressão veio do grupo 
habitação, que subiu 1,08%, 
impactando 0,16 ponto 
percentual no IPCA-15. Esse 

aumento foi puxado prin-
cipalmente pelo reajuste 
da conta de energia elétrica 
residencial, que subiu 3,29% 
devido à bandeira tarifária 
vermelha patamar 1.

Outros grupos com alta 
foram vestuário (0,51%), 

saúde e cuidados pessoais 
(0,29%), despesas pessoais 
(0,19%), artigos de residência 
(0,11%), transportes (0,06%) 
e comunicação (0,02%).

Entre os alimentos, 
destacam-se quedas expres-
sivas no preço do tomate 

(-7,24%), ovo de galinha 
(-6,95%) e arroz (-3,44%), 
que contribuíram para a 
primeira deflação do setor 
desde agosto de 2024. Por 
outro lado, cebola (9,54%) e 
café moído (2,86%) tiveram 
alta. Os combustíveis recu-
aram 0,69%, com quedas no 
óleo diesel (-1,74%), etanol 
(-1,66%), gasolina (-0,52%) 
e gás veicular (-0,33%). A 
gasolina, que tem o maior 
peso na cesta de preços, reti-
rou 0,03 ponto percentual do 
índice.

O IPCA-15 é uma prévia 
do IPCA, o índice oficial que 
serve de base para a polí-
tica de metas de inflação do 
governo federal, que atual-
mente é de 3% ao ano.

Ida ao supermercado está pesando um pouco menos no orçamento

Inflação desacelera em junho com 
queda nos preços dos alimentos
Consumo, Após nove meses de alta, percentuais tiveram um recuou, conforme IPCA



Copa do Mundo 1 
A classificação dos 4 clubes brasileiros para a 
fase seguinte da Copa do Mundo de Clubes da 
Fifa 2025, pelo menos uma certeza: um deles vai 
chegar às quartas-de-final: Botafogo ou Palmei-
ras. É que os 2 clubes se enfrentaram, ontem, e 
somente 1 passou de fase. O Flamengo enfrentou 
o Bayern de Munique, acredito que seja o melhor 
jogo da fase, enquanto o Fluminense enfrentou a 
Inter de Milão.

Motivação 
Motivação é o que não falta para CSA e ASA, nessa sequência. Os 2 times trabalham 
com o projeto de acesso, com o CSA para a Série B e o ASA à Série C. Pelo projeto e o 
planejamento montados as 2 equipes estão no caminho certo para alcançar essa Meta. 
Como o objetivo 1º é a classificação, os demais passos serão dados fase a fase com o 
ASA tendo que passar por 3 mata-matas e o CSA somente mais 1 para chegar à grande 
final e o tão sonhado acesso.

CRB X América 
Acabou a invencibilidade do CRB no 
Brasileiro da Série B. Jogando contra o 
América Mineiro, no Estádio Rei Pelé, 
o time foi derrotado por 2 a 1 e pode, de 
acordo com a combinação de resultados, 
pode deixar o G-4 da competição. O 
CRB jogou muito abaixo do esperado e 
a derrota é o resultado de um grupo que 
ainda não está pronto para enfrentar o 
desafio. A nova janela de contratações 
está se aproximando.

D   epois de quase 10 dias sem jogos, CSA, ASA e Penedense retornaram ao 
Campeonato Brasileiro. Para os clubes um descanso merecido e necessário. 
Alguns dias de folga e outros de trabalho, na preparação dessa volta. Os 3 

clubes jogaram ontem. O CSA, em Campinas/SP, diante do Guarani; o Penedense, 
em Aracaju, contra o Sergipe; e o ASA, em Arapiraca, diante do Lagarto/SE. Na 
rodada da Série B, o CRB já atuou, na última 5ª feira, contra o América Mineiro, no 
Estádio Rei Pelé. 
O CSA precisa continuar vencendo para permanecer no G-8 da Série C. Uma vitória 
pode colocar o time na 2ª colocação, dependendo de uma combinação de resulta-
dos. Já o ASA, líder do seu grupo na Série D, caso venha a conquistar uma vitória 
carimba, antecipadamente, a sua classificação para a fase seguinte. Ruim mesmo 
é a situação do Penedense, que mesmo vencendo, ainda não garante nada, pois é o 
último colocado de seu grupo na competição.

De volta ao 
Brasileiro

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Copa do Mundo 2

Mesmo com a reclama-
ção do presidente da La 
Liga (Confederação de 
Futebol da Espanha), o 
Mundial de Clubes vem 
tendo um retorno posi-
tivo como evento teste 1 
ano antes do Mundial de 
Seleções. 
Com alguns problemas 
relacionados à temperatura em algumas regiões 
quentes demais, e a chuva que também aparece, a 
competição segue bem em relação à segurança e 
organização.

Gestão da CBF

Se vai ser assim até o final da sua administração na 
CBF, o presidente Samir Xaud está prometendo 
reativar os centros de treinamentos nos estados 
brasileiros, promessa feita por gestões anteriores 
na entidade na realização da Copa do Mundo de 
2014, no Brasil. Dinheiro a CBF tem para cumprir 
com suas promessas.
Se não tivesse recursos não estaria liberando altís-
simos salários aos presidentes de federações pelo 
País afora. Além disso, está bancando a viagem de 
muitos dirigentes e agregados esses dias de Copa 
do Mundo de Clubes, nos EUA. 
Pelo menos é o que está mostrando o Instagram de 
todos eles.
O melhor de tudo isso é que ninguém pode recla-
mar nada, no caso os dirigentes de federações e 
clubes. Eles votaram em Xaud com a promessa de 
benesses da entidade na parte financeira, eventos 
sociais e turismo pelo Mundo. No ano que vem 
todos eles estarão de volta aos EUA.
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O São João é, histori-

camente, uma celebração 

popular que mistura reli-

giosidade, resistência e 

alegria. Durante décadas, 

os trajes juninos representa-

ram a síntese dessa cultura: 

vestidos rodados, estampas 

floridas, xadrez, chapéus de 

palha, fitas e rendas. Hoje, no 

entanto, os festejos também 

se tornam vitrines para looks 

urbanos, padronizados e 

neutros — muitas vezes 

distantes da estética tradi-

cional nordestina.

Na contramão do que 

os especialistas associam à 

influência das redes sociais, 

da cultura pop global e 

de uma busca por perten-

cimento a grupos esteti-

camente padronizados, 

artesãs alagoanas resgatam 

elementos tradicionais e 

elevam o padrão da moda 

regional conceitual, com 

originalidade, cores e identi-

dade local.

A artesã e microempre-

endedora Adriana Gomes 

borda o Filé desde a infân-

cia. Moradora do Pontal da 

Barra (Maceió, AL), região 

conhecida por sua tradição 

artesanal e vocação turística, 

ela encontrou nas capacita-

ções oferecidas pelo Sebrae 

Alagoas uma oportuni-

dade de transformação. Foi 

a partir desse contato que 

sua relação com o bordado 

mudou: o que antes era feito 

e vendido de maneira tradi-

cional, passou a ser encarado 

com um olhar voltado para a 

inovação e o valor agregado.

“Comecei a enxergar o 

Filé de outra forma depois 

de participar de algumas 

consultorias do Sebrae. 

Percebi o potencial do ponto 

para compor peças de alta 

costura, e passei a vestir 

pessoas com influencia na 

cidade e fora ela, como a 

primeira-dama de Maceió, 

Maria Cândia. Isso mudou 

a realidade de muitas borda-

deiras aqui do Pontal”, conta 

a empreendedora, com 

orgulho. 

As capacitações promo-

vidas pelo Sebrae AL ao 

longo do ano, especialmente 

nos meses que antecedem o 

São João, têm se consolidado 

como um verdadeiro prelú-

dio da moda regional. Mais 

do que preparar empre-

endedoras para o pico das 

vendas nas festas juninas, 

esses treinamentos fortale-

cem a identidade das marcas 

locais, ampliam o conheci-

mento técnico e posicionam 

o feito à mão alagoano como 

referência tendência.

O reflexo se vê em even-

tos de projeção nacional, 

como o Minas Trend, onde, 

com o apoio do Sebrae AL, 

artesãs do estado têm alcan-

çado resultados expressi-

vos, esgotando estoques já 

no 1º dia da feira e garan-

tindo encomendas futuras. 

Em 2024, empreendedoras 

do ramo da moda, atendi-

das pelo Sebrae registraram  

alta média de 29% no fatura-

mento comparado a 2023.

A 
s  m u l h e r e s  d e 

A l a g o a s  e s t ã o 

adiando a materni-

dade e reduzindo o número 

de filhos, segundo dados do 

Censo Demográfico 2022, 

divulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Apesar 

de Alagoas ainda apresentar 

a maior taxa de fecundidade 

do Nordeste, a tendência de 

queda no número de filhos 

e o aumento da idade média 

para ser mãe acompanham 

o cenário nacional.

De acordo com o levan-

tamento, a idade média em 

que as alagoanas se tornam 

mães subiu de 26,2 anos 

em 2010 para 27,2 anos 

em 2022. No Brasil, esse 

índice passou de 26,8 para 

28,1 anos no mesmo perí-

odo, evidenciando uma 

mudança de comporta-

mento em relação à mater-

nidade. Além disso, a Taxa 

de Fecundidade Total (TFT) 

em Alagoas caiu para 1,77 

filhos por mulher, número 

inferior ao nível de reposi-

ção populacional, que é de 

2,1 filhos por mulher. Em 

2010, essa taxa era ainda 

mais alta no estado.

A pesquisa também 

revela diferenças entre 

grupos demográficos. 

Mulheres brancas em 

Alagoas têm filhos, em 

média, aos 27,5 anos, 

enquanto mulheres pretas 

apresentam uma média 

de 26,5 anos e as pardas, 

27,2 anos. A escolaridade 

também influencia: mulhe-

res com ensino superior 

completo tornam-se mães, 

em média, aos 31 anos e têm 

cerca de 1,2 filho, enquanto 

aquelas sem escolaridade 

ou com ensino fundamental 

incompleto têm filhos mais 

cedo, aos 25,9 anos, com 

uma média de 2,36 filhos. 

Os dados confirmam uma 

transformação nos padrões 

familiares em Alagoas, com 

impactos significativos para 

o planejamento populacio-

nal e políticas públicas no 

estado.

Redação

Economia

Estética, identidade e memória: Filé 
alagoano celebra os festejos juninos

As equipes  do 
Programa Celular 
Seguro concluíram 
a etapa Maceió do 2º 
mutirão de entregas 
de aparelhos rouba-
dos ou furtados que 
foram recuperados pela 
Secretaria da Segurança 
Pública. Nos 3 dias de 
atendimento, 140 alago-
anos tiveram os bens 
restituídos.

A 2ª etapa de devo-
lução ocorrerá na cidade 
de Arapiraca nos dias 2, 
3 e 4 de julho, das 8h às 
12h, na sede do 3º Bata-
lhão da Polícia Militar 
(BPM), no bairro Novo 
Horizonte. 

Os convocados 
devem apresentar um 
documento de identi-
ficação com foto. No 
total, – celulares estarão 
disponíveis para reti-
rada. Para conferir a lista 
com o nome dos convo-
cados basta clicar aqui.

Desde  j ane i ro , 
quando o Programa 
Celular Seguro foi 
criado, a SSP já recupe-
rou cerca de 620 apare-
lhos, que possuíam 
restrições. Somados aos 
entregues esta semana, 
292 pessoas já recebe-
ram de volta os celula-
res. A localização dos 
aparelhos é realizada 
por meio do rastrea-
mento dos smartpho-
nes, feito com base no 
número IMEI (Identifi-
cação Internacional de 
Equipamento Móvel), a 
partir das informações 
repassadas pelas opera-
doras. A mensagem 
enviada indica a data e o 
horário em que o porta-
dor do aparelho deve 
comparecer às equipes 
da SSP. 

Alagoas

Mais 140 

celulares são

recuperados 

pela SSP

Alagoanas seguem a tendência nacional de ter filhos mais tarde

Alagoanas adiam maternidade 
e estão tendo menos filhos
IBGE, Dados do Censo foram detalhados e divulgados na 6ª feira passada
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Tecnologia

O     
avanço da tecnologia 

tem facilitado o dia 

a dia dos consumi-

dores, mas também abriu 

espaço para uma crescente 

onda de golpes virtuais que 

envolvem engenharia social, 

sites falsos, perfis clonados e 

transferências indevidas via 

Pix. 

Diante do aumento das 

denúncias, o Procon Maceió 

alerta a população sobre os 

principais tipos de fraude 

digital e reforça orienta-

ções para evitar prejuízo 

financeiro. De acordo com 

o levantamento do órgão, 

os principais golpes prati-

cados contra consumidores 

incluem: clonagem de What-

sApp, criminosos se passam 

por amigos ou parentes 

para pedir transferências 

de dinheiro, muitas vezes 

usando fotos reais e lingua-

gem informal, perfis falsos 

de lojas em redes sociais, 

contas que imitam perfis de 

marcas locais ou nacionais 

anunciam promoções atra-

tivas e solicitam pagamento 

via Pix ou boleto bancá-

rio, sem nunca entregar o 

produto, sites fraudulentos 

de compras, plataformas 

com aparência profissional, 

mas sem registro oficial, 

induzem o consumidor 

a fazer pagamentos sem 

garantias e golpe do falso 

suporte bancário.

Além destes, ainda são 

registrados: ligação telefô-

nica ou mensagem fingindo 

ser do banco para resolver 

um problema urgente, orien-

tando o cliente a transferir 

valores ou fornecer senhas, 

phishing por e-mail ou SMS, 

links maliciosos que redire-

cionam o usuário a páginas 

falsas para capturar dados 

pessoais, como CPF, senhas 

e números de cartão.

O Procon  Mace ió 

destaca uma série de medi-

das preventivas simples, 

mas eficazes: Desconfie 

de mensagens urgen-

tes pedindo dinheiro ou 

dados pessoais, mesmo 

que venham de conheci-

dos. Confirme a identidade 

da pessoa por ligação ou 

outro canal antes de qual-

quer transferência. Ative a 

verificação em duas etapas 

no WhatsApp, redes sociais 

e aplicativos bancários. 

Pesquise o CNPJ, endereço 

e reputação de lojas on-line, 

preferindo sites confiáveis 

e verificáveis. Não clique 

em links desconhecidos ou 

enviados por números e 

perfis suspeitos. Desconfie 

de preços muito abaixo do 

mercado e promoções com 

tempo extremamente limi-

tado.

Caso o consumidor caia 

num golpe, as primeiras 

medidas são essenciais. 

Notifique imediatamente o 

banco ou instituição finan-

ceira e solicite o bloqueio da 

operação. Registre boletim 

de ocorrência, com todos 

os detalhes e provas dispo-

níveis. Guarde capturas 

de tela, comprovantes e 

links envolvidos na fraude. 

Procure o Procon Maceió 

para orientação e possível 

responsabilização de forne-

cedores, plataformas ou 

serviços que falharam na 

segurança ou transparência.

Segundo o coordenador 

de Atendimento do Procon 

Maceió, Pedro Vinícius, é 

essencial que o consumidor 

não apenas tome medidas 

individuais de segurança, 

mas também denuncie as 

práticas suspeitas.

Cuidados, Órgão demonstrou preocupação diante do crescimento do número de denúncias

Procon orienta sobre golpes virtuais 
e reforça as medidas de prevenção

Fraudes digitais vem fazendo vítimas e causando prejuízos financeiros
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

O 
presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva 

(PT) decidiu acionar 

o Supremo Tribunal Fede-

ral para tentar reverter a 

decisão do Congresso da 

4ª feira passada, que derru-

bou os decretos do Imposto 

sobre Operações Finan-

ceiras (IOF). O Palácio do 

Planalto vai argumentar 

que deputados e senado-

res atuaram de maneira 

inconstitucional. 

Caso a ação prospere 

deve haver uma escalada 

na tensão entre os Três 

Poderes da República. 

Executivo, Legislativo e 

Judiciário têm atuado de 

maneira pouco amistosa 

entre si em anos recentes. 

O Congresso reclama que 

seus poderes têm sido 

usurpados pelo STF em 

várias situações.

A derrubada do IOF 

se deu por ampla maioria 

na Câmara, com 383 votos 

a favor e 98 contrários. 

Dos que votaram a favor, 

242 foram deputados de 

partidos com ministérios 

na Esplanada de Lula. No 

Senado, para evitar cons-

trangimentos, a votação 

foi simbólica, sem registro 

nominal de votos.

O fato de a votação para 

derrubar o IOF ter sido 

expressiva dá ao Congresso 

o argumento de que o Judi-

ciário não deve interferir 

nesse tipo de assunto. Do 

lado do governo, o argu-

mento é que cabe exclu-

sivamente ao Executivo 

definir tarifas de impostos 

e os congressistas extrapo-

laram o poder que têm ao 

derrubar os decretos presi-

denciais.

Leia a nota:
“A Advocacia-Geral da 

União (AGU) iniciou, a 

pedido do Senhor Presidente 

da República, uma avalia-

ção técnica sobre as medidas 

jurídicas a serem adotadas 

para preservar a vigência do 

Decreto n. 12.499, de 2025 

(IOF). Nesse momento, a 

AGU solicitou informações 

ao Ministério da Fazenda para 

embasar os estudos.

Assim que a análise jurí-

dica for finalizada, a AGU 

divulgará a decisão adotada.

Assessor ia  Espec ia l 

de Comunicação Social da 

AGU”. Lula não aceitou bem a derrota no Legislativo

Lula decide ir ao STF para reverter 
decisão do Congresso sobre o IOF
Advocacia Geral da União, A derrubada do IOF se deu por ampla maioria na Câmara dos Deputados



A Câmara de Maceió 

encerrou o semestre com 

mais de 100 projetos de lei 

aprovados e mais de 2 mil 

indicações de melhorias 

para a cidade. A última 

sessão ordinária antes do 

recesso foi marcada por 

discursos que reconhece-

ram o protagonismo da 

atual legislatura no debate 

político da capital.

Por meio de debates no 

plenário, vereadores e vere-

adoras defenderam posi-

ções diversas sobre temas 

como mobilidade urbana, 

saúde, educação, ocupação 

imobiliária, plano diretor e 

outros. Os assuntos também 

foram discutidos com a 

participação da população, 

por meio de 20 audiências 

públicas desde o início do 

ano.

O presidente Chico 

Filho (PL) destacou ainda as 

metas definidas pela Mesa 

Diretora que já foram atin-

gidas, como a convocação 

dos novos concursados, e a 

implantação da Escola do 

Legislativo, que já realizou 

formações sobre o regi-

mento interno da Casa e, 

mais recentemente, sobre o 

Plano Diretor.

“Tivemos um primeiro 

semestre muito bom, forta-

lecemos ainda mais este 

Poder Legislativo e, pouco 

a pouco, estamos ganhando 

a confiança da sociedade. 

Eu ouvi agora há pouco de 

um colega jornalista que a 

Câmara tem tomado prota-

gonismo nas discussões 

políticas aqui no Estado e 

isso é verdade, porque nós 

temos hoje um parlamento 

muito qualificado”, decla-

rou Chico.

O vereador Allan Pierre 

também fez um balanço da 

atuação dos parlamentares 

e ressaltou estar com o senti-

mento de dever cumprido. 

Ele apontou a pluralidade 

e diversidade dos vereado-

res que compõem a atual 

legislatura como fator que 

enriquece as discussões no 

plenário.

“Tivemos alguns deba-

tes acalorados, mas sempre 

no campo das ideias. Hoje 

esse é o poder mais repre-

sentativo do Estado, somos 

27 vereadores, homens e 

mulheres, da esquerda, 

da direita, do centro, isso é 

de fato a representação da 

população. O nosso maior 

compromisso é com o cida-

dão maceioense. Que nosso 

maior propósito no próximo 

semestre seja contribuir 

mais e mais com a melhoria 

da vida do cidadão”, afir-

mou.

O vereador Luciano 

Marinho elogiou os parla-

mentares que entraram na 

atual legislatura e promo-

veram renovação da Casa 

e oxigenaram as discussões 

nas sessões. Ele reforçou o 

compromisso em manter 

ativo o trabalho junto às 

comunidades durante o 

recesso do meio do ano.

E o vereador Thiago 

Prado parabenizou os 

colegas pelos temas leva-

dos a debate, entre eles o 

Plano Diretor, e a criação 

da Comissão de Segurança 

Pública na Câmara, da qual 

se tornou presidente.

Amanhã, também às 

10h, haverá uma reunião da 

Comissão de Constituição e 

Justiça (CCJ) e Comissão de 

Orçamento para analisar o 

texto final da LDO. 

E na 3ª feira (1°), no 

mesmo horário, a última 

sessão extraordinária para 

votação da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias.

C
irculou nos basti-

dores da política 

alagoana, na semana 

passada, a possibilidade 

do ex-deputado estadual 

Davi Davino Filho (Repu-

blicanos) mudar mais 1 vez 

de partido para consolidar 

a candidatura ao Senado 

em 2026. Davi Filho era dos 

quadros do Progressistas e 

deixou a legenda, coman-

dada pelo deputado fede-

ral Arthur Lira, na busca 

por maior liberdade para 

construir sua candidatura 

no próximo ano.

Ocorre que o Republica-

nos, partido no qual Davino 

se encontra, começou trata-

tivas com o MDB nacional 

para formar uma Federa-

ção, o que atrapalharia os 

planos do ex-parlamentar 

em Alagoas. Por essa razão, 

ele estaria procurando uma 

outra “casa”. 

Porém, por meio de 

nota oficial, o ex-deputado 

estadual negou que esteja 

buscando um novo partido. 

E l e  r e a f i r m o u  o 

compromisso com a auto-

nomia política de Alagoas 

e destacou que sua atuação 

seguirá marcada por uma 

oposição sem alinhamento 

automático a projetos 

nacionais. 

“Minha trajetória polí-

tica é marcada pela respon-

sabilidade, coerência e 

compromisso com a auto-

nomia política de Alagoas”, 

pontuou o ex-deputado.

O ex-deputado ressal-

tou sua boa relação com a 

direção nacional e estadual 

do Republicanos, ressal-

tando a parceria política 

com o dirigente local: o 

deputado estadual Antônio 

Albuquerque.  

“Seguirei livre de alian-

ças que subordinem os 

interesses do nosso estado 

a projetos nacionais que 

não nos representam”, afir-

mou.

A nota foi divulgada 

em meio a discussões sobre 

uma possível federação 

entre Republicanos e MDB, 

proposta que tem gerado 

desconforto interno. Davi é 

um dos nomes mais críticos 

à ideia, alegando que alian-

ças baseadas em conve-

niências momentâneas 

podem enfraquecer a iden-

tidade política do partido.

Eleições 2026, Ex-deputado estadual reforçou que seguirá no campo da oposição em Alagoas

De olho no Senado, Davi Davino 
Filho nega saída do Republicanos

Davi: “Minha trajetória é marcada pela responsabilidade, coerência e 

compromisso com a autonomia política”

Câmara de Maceió encerra semestre com 100 
projetos aprovados e mais de 2 mil indicações

Legislativo

Redação
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Variedades

O 
número 190, princi-

pal canal de emer-

gência da Polícia 

Militar de Alagoas (PMAL), 

atendeu mais de 150 mil 

chamados entre janeiro e 

dezembro de 2024. O dado 

faz parte do Anuário Esta-

tístico da corporação, que 

mostra a importância da 

linha direta com a popula-

ção: em média, foram mais 

de 311 atendimentos por dia 

no estado.

Em um dos casos mais 

graves do ano, uma jovem 

babá de 18 anos foi resga-

tada após denunciar, por 

telefone, um estupro come-

tido pelo próprio patrão, 

de 63 anos, no bairro Cruz 

das Almas, em Maceió. A 

ligação ocorreu por volta 

das 22h do dia 19 de feve-

reiro. Os policiais do 13º 

BPM encontraram a vítima 

gritando por socorro dentro 

da casa. O suspeito foi preso 

em flagrante e, no local, 

a polícia apreendeu um 

revólver, munições, serin-

gas e encontrou também os 

3 filhos pequenos do autor 

do crime.

Ao todo, dos 150.447 

chamados feitos ao 190 em 

2024, 113.800 resultaram 

em atendimentos efetivos 

com o envio de guarnições. 

A diferença entre os núme-

ros ocorre porque nem toda 

ligação se converte em uma 

ocorrência confirmada. O 

levantamento é da 2ª Seção 

do Estado Maior-Geral.

Os registros foram divi-

didos por regiões, conforme 

os comandos operacionais 

da PM: Região Metropoli-

tana, Agreste, Sertão, Sul e 

Norte/Zona da Mata. Em 

2023, o total de chamados 

havia sido ainda maior: 

167.862, com 123.590 aten-

dimentos confirmados.

O atendimento pelo 190 

começa com uma ligação 

gratuita e anônima. Na capi-

tal e regiões metropolitanas, 

o primeiro contato é feito 

por agentes civis vincula-

dos ao Programa Ronda no 

Bairro, da Seprev. No inte-

rior, o atendimento costuma 

ser feito diretamente por 

policiais militares.

As chamadas são rece-

bidas pelo Copom (Centro 

de Operações da Polícia 

Militar), responsável por 

registrar e despachar ocor-

rências em tempo real. Os 

operadores avaliam o grau 

de urgência e repassam 

as informações às viatu-

ras mais próximas. Após o 

atendimento, as guarnições 

fazem um relatório via apli-

cativo Quimera, fechando o 

ciclo da ocorrência.

Copom é a seção responsável por registrar e despachar as ocorrências

190 tem mais de 150 mil chamados em 
AL; denúncias ajudam a salvar vidas
Estatística, Mais de 110 mil ligações para a Polícia Militar resultaram em atendimentos efetivos

A Secretaria Municipal 

de Saúde de Maceió (SMS) 

leva, a partir de amanhã, de 

8h às 17h, vacinação porta 

a porta contra a Influenza 

para os bairros do I, II e III 

Distritos Sanitários da capi-

tal. A iniciativa “Imuniza 

Aqui” tem o intuito de facili-

tar o acesso à vacinação para 

toda a população ao imuni-

zante.  A iniciativa já havia 

sido realizada no IV Distrito 

Sanitário, que compreende 

os bairros do Petrópolis, Chã 

da Jaqueira, entre outros. 

S e g u n d o  A l a y d e 

Ricardo, diretora de Atenção 

à Saúde da SMS, a mobiliza-

ção foi pensada para alcançar 

o maior número de pessoas 

possível, prevenindo doen-

ças respiratórias, principal-

mente no período da quadra 

chuvosa. “Diversas Unida-

des de Saúde serão ponto de 

partida para as equipes de 

imunização que vão percor-

rer as ruas do bairro levando 

essa prevenção para mais 

perto das pessoas”, destaca.

Toda a população pode 

se vacinar contra a Influenza, 

mas os grupos prioritá-

rios devem estar atentos, 

pois são mais suscetíveis a 

complicações e internações 

pela doença, como idosos, 

gestantes, puérperas, crian-

ças de 6 meses a menores de 

6 anos  (até 5 anos, 11 meses e 

29 dias), pessoas com doen-

ças crônicas, comorbidades, 

entre outros. 

O cronograma ficou 

assim: I Distrito Sanitário - 

30/06 a 04/07:  30/06 - USF 

Reginaldo (Poço); 01/07 

- URS Dr. Diógenes Jucá 

Bernardes (II Centro); 02, 03 

e 04/07 - US Osvaldo Bran-

dão Vilela (Ponta da Terra).

II Distrito Sanitário - 

07/07 a 11/07: 08/07 - US 

Durval Cortez (Prado); 

09/07 - US Roland Simon 

(manhã), UDA Uncisal e 

Módulo Odontológico Rui 

Palmeira (tarde); 10/07 - US 

CAIC Virgem dos Pobres; 

11/07 - US Jardim São Fran-

cisco (Brejal).

III Distrito Sanitário - 

14/07 a 18/07: 15/07 - US São 

Vicente de Paula (Farol); 

16/07 - US Maria Tereza 

Holanda e Ouro Preto; 17/07 

- US Pitanguinha; e 18/07 - 

UDA Paulo Oliveira Costa 

(Cesmac).

Imuniza Aqui percorre bairros de Maceió levando 

vacinação contra a Influenza a partir de amanhã

Saúde



Caríssimo Luiz Otavio Gomes, como ativo vice-presidente de Rela-
ções Institucionais do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas, 
convida para o II Ciclo de Debates do IHGAL, com o tema “Padre 

Cícero e Alagoas: Fé, Cultura e Desenvolvimento Regional”, 
que movimentará sua sede na Ladeira do Brito, entre 14h e 17h do 
próximo dia 23, tendo Inácio Loiola como palestrante e no dia 24, 
Marcelo Castro como palestrante e Álvaro Queiroz como media-
dor nos 2 dias. Fundamental patrocínio Sebrae/AL. Ah! Além de 
interessantíssimo, é gratuito. O “1° Ciclo de Debates Lampião e o 
Cangaço nas Alagoas - Histórias e Trajetórias” lotou recentemen-
te o salão nobre. Assim, sugiro chegar cedo e já colocar o celular 
em ‘modo silencioso’ para não ficar mal e passar vergonha

Orgulhosa da própria genética, aliada a de seu bem-amado Dorgivan Ayres, Virgínia Palmeira 

Ayres entre Maíra & Maria, “Meus tesouros”, como a matriarca sempre se refere às ‘meninas’. 
Harmonia inclusive na cartela de cores

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Com brilhantismo, a  
alagoana Ingrid Dan-

tas conquistou no últi-
mo dia 23 a aprovação 
no Doutorado em Direi-
to na UnB, (instituição 
com nota máxima pela 
Capes) com recomen-
dação de publicação 
em reconhecimento à 
importância do traba-
lho desenvolvido. Tão 
felizes quanto a filha, 
seus pais, Fátima Cunha 
& Noaldo Dantas. Com-
provadamente Alagoas 
segue sendo berço de 
grandes pesquisadores. 
Parabéns
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Pérolas 
“Quando deixamos de alimentar o que nos devora, 

chamam de crueldade, mas é só sobrevivência”. 

Autoria anônima.

Reprodução



Imigração 

volta a crescer 

no Brasil após 

6 décadas

O mercado de trabalho em Alagoas segue com novas oportunidades 
para estudantes e profissionais em busca de inserção ou recoloca-
ção. Na 6ª feira passada, o Instituto Euvaldo Lodi (IEL), ligado à 

Federação das Indústrias do Estado de Alagoas (FIEA), divulga mais de 
50 vagas de estágio, jovem aprendiz e emprego nos municípios de Maceió 
e Arapiraca, com bolsas que podem chegar a R$ 1.150,00, além de auxílio-
-transporte. Em Maceió, são ofertadas vagas de estágio para cursos como 
Administração (com diferentes habilitações), Direito, Arquitetura e Urba-
nismo, Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Pedagogia, Química, 
além de áreas técnicas como Farmácia, Informática, Eletrônica e Ensino 
Médio. As bolsas variam entre R$ 500,00 e R$ 1.150,00, com auxílio-trans-
porte de até R$ 160,00. 
Ainda na capital, há 2 vagas abertas para jovem aprendiz no cargo de 
assistente administrativo, além de 11 cargos efetivos para instrutores em 
áreas como Biologia, Direito, Psicologia, Recursos Humanos, Engenharia 
de Produção, Sociologia e Informática. 
Já em Arapiraca, há 2 vagas de estágio, destinadas aos cursos de Admi-
nistração e Direito, com bolsas que vão de R$ 600 a R$ 700, além de 
auxílio-transporte. Também estão abertas 30 vagas para jovem aprendiz 
na função de assistente administrativo, além de duas oportunidades de 
emprego efetivo nos cargos de vendedor e supervisor. 
Os interessados devem se cadastrar no portal de carreiras do IEL, no ende-
reço carreiras.iel.org.br/al.

IEL abre mais de 50 vagas de 

estágio, aprendiz e emprego

O Brasil voltou a ter 
crescimento na popu-
lação imigrante após 
mais de 60 anos de 
queda. Segundo o Cen-
so Demográfico 2022, o 
número de residentes 
nascidos no exterior 
passou de 592 mil em 
2010 para 1 milhão em 
2022, alta de 70,3%. É o 
maior total desde 1980. 
Essa alta reverte ten-
dência histórica obser-
vada desde o Censo de 
1960 e reflete mudança 
na composição da imi-
gração. O crescimento é 
impulsionado, princi-
palmente, pela chegada 
de venezuelanos, que 
passou de 2 mil para 
199 mil em 1 década.

Senado analisa projeto 

que obriga fim de 

ligações indesejadas

O Senado analisa a proposta que obri-
ga empresas a excluir de suas bases 
de dados os números de telefone que 
tenham sido alvo de chamadas por 
engano. O objetivo é proteger consu-
midores que recebem ligações insis-
tentes de telemarketing ou cobrança 
destinadas a terceiros desconhecidos.
O projeto de lei 2.616/2025, de autoria 
da senadora Ana Paula Lobato (PD-
T-MA), determina que as empresas 
devem remover imediatamente os 
números apontados pelo consumi-
dor como não pertencentes à pessoa 
procurada. A recusa em continuar 
recebendo esses contatos também 
deverá ser registrada no momento 
da ligação. O projeto prevê sanções 
administrativas em caso de descum-
primento: advertência na 1ª infração, 
multa diária de R$ 1 mil a R$ 50 mil 
e, nos casos mais graves, suspensão 
temporária das atividades da empre-
sa.
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